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I.'='1..... nome é Raí munco I'O:enões àe Ear r-os , sou aer i ngu e í.r-o lá 
.•. n í c i .. -,~c., o.e Àapuri, moro no Se r í.ngaâ é a Floresta n& c o Lo caç âo Rio 

.:.:·2 .. n cc , t r auaLne no Sindicato cios 'Ir acaâhaúo r ee Rur aa s <.:€ Xapurí como 

~~~~~aêo dE basé, é sou membro ão conselho n~cional ãa àeringu~iros. 
·~o: .. t aria neste moraerrt o d e í azer uma cienúncia é as aa .aç as / 

~UE v en; s en áo f e a ta contra a v í ca é a gente, não só e a minha, mz.a s ó e 
co::~E...:,hE;iro Fr'anc a s co !~enâes, que tambén: nBO são só úe hoje, já são / 
~e muito tS~?O, e.que~ sabe QE outros companheiros que vive~ nesta lg 

ta e::. o ef eea e a nossa causa, e:: àef esa ão seringueiro. 

Quando eu a.í nó.a funcionário eia SUCJIJ.:, :-a uns c ez anos atrás 

no SErincal Go ~quaâor, fui conviciaüo pelos seringueiros a falar para 

e r a e- s í nc.í.c at,c , i á oue e í.es EaDi2.IL 
' - que eu t i nna a~ ;u:ias., 

.í.nf'o rmaç ô ea ó o que eira o s í.na i c at o ; e n t àc e s r a jusi:.amente isto que / 
ELES querian;., ~ saber àas orientações cio ~i~dicato, e eu at.en~i a 

este convite õe~es, pari:.icipei por àuas ou ~rês vezes àe reuni0~~ ~ 

expliquei par~ ~les que o sindica~o era um~ for2a ~eles se or2an1zar 

e unirem-se p ar a Luua.r con t r-a à.eter:r..in2.a.as ir:ju~-:;iças cus e s t avaz; "­ 
corrt e c e ncc e que vinham acon t ec endo hé. :..ui t c "te~_;,o, aono e urr a .:. 2~ 

q~a1s Er: e dorrinio de ;at~~o e~ c1~2 a~LeE no controle ~s Lo~racna; 

e~ serin2ue1roE só poêiam venier a borrach~ par& eles; só po~:a::. 
~ 

l.SSO r.ac 
tinh~ C&Liment.o; o serin~eiroé uma ~essoa aue além óe ser exolor~~c - .•. - - 
n~ súa conciência, ainda ser explora~o no seu trabalho, que Eles :in- 

haz e- c a r-e í T.O ó e fazer a Y e núa ào s eu ;:i r o cuvo para as pessoas q ..• e: p2- 

;a~se~ melhor, e que inclusive pesasse ru~lhor também o seu produT.c, 

n o r cu e a 6erne sabe que os p at.eõea não só p agam mal, como t acber; r ou­ 
oa~ no peso; e a ques~ão é2 terra tarnoém, naquele mollien1,o quE ~i 
v i nn am acorrt ecendo expu Laõ cs de s e r a ngue í ros , e a ~E.nté d í.s s e 2. t r av i s 
úo s Í azendeiros e a-e é do s próprios p at r-õ ,;.S cu e e s t avam con e c ar.e e 

s.::.r- ,. ~ ·; ro ~ au- e: - •-·= e. - - .•. e .... 
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~isto, uc ÊEringa~1~ta que tinha li, 20~ o nom6 de ~irco Soarce 

tomou conhecimento dessaE in:ormações que e s~~te uava para os serin­ 

zueiros, at r-avês ã.os a i.r.c i c at oa , e p e gou a fazer ame aç as um àia no Se­ 
ringal São !".íguel, ào Se:-.hor ~~iaes Sod.ré, ele disse na presença de 

~~gunz s~ringueiros que ia c~iar a minha boca, ia êar cinco mil cruz~i 

~os para Uffi pistoleiro, e, ele el~~inaria ~inha vida, então, acabava/ 

es~E ntgÓcio dasorientações ã.e es~ar colocanào os seringueiros contra 

E:l.e; esta era a forma como ele entendia. Logo no outro d í.a os serin - 

gueiros ch~;ararr: para ffiim e àisserac: Olha Raimúndo, voce tenha cuiàa­ 

co , mui to cuidado, porque o Nircc Soares esta mui 'to "pu t o " com vo ce e, 

inclusive, eu ouvi ele dizendo Oútem no Seringal São Miguel que vai í 
pasar, ãar cinco mil cruzeiros para Uffi cara aí'para tê matar. 

E· a partir daquele mon.en co e., d í an t e , eu comecei a ficar com / 
u~ certo cuiúaào,e ele tinh~ inclusive u~ r~lacionament:o àe conversa 

con í go , p or-cue no meu trabalho ó.e ,suar d a e.a SGCA!(, eu algumas vezes / 
õ..or~i nc barracão dele, chegava ali já no aoii;ecer, e então tinh2 que 

dor~ir ali, e a partir caquele dia, eu dEixei ié dormir lã, e fiquei 

só c as s anco mesmo na casa dos s er i ngu e í r-os , ;;: r.ão liguei mais muito 

ás passar ~ais lá no barracão. ~ isso p~sso~-ss muito tempo, 8le a I 
I 

p ar t a r d.aí me via s não dav a E. ~ínima, e eu t ar;ú:.;ém não c ev t a n aua a 
ele e ta:1bém não tinha porque chégar par2 Elé e conversar, essas coi­ 

s as ; en-i;ão veio v i.núo , v e í o vinô.o1 tive ta.:nbé:n a.i guraas an eaç as pelo / 
se:::-i.hor~Ges1;on EotaJ,.1 cuauco "taitlbÉ::;::. os s e r í.nsue í ros uediram cue eu .•. •.... ~ - 
1;c..J1béIL ô.esse al6umas informações sobre o Eir;.d.ica'to, eu ó.eã para Eles, 

1, 
e ele ta:nbÉ~ tomou conhecimento disso, Lnc Lus a v e , uu d i.a chamou o Cl i V€- 

..,. 
Lázaro da Costa, que era o guarda chefe ô.a SUC~f, e pediu para ele q~e 

àisesse para mim que me proibisse ce arrdar êentro do Seringal tele, E 

isso o Cliv~ naõ ~e falou, e uc êia eu estava passanào na cidaâe, bem 
\ ) 

de perto do mercado quando ele chegar e falou para mim! ~E: âiga uma , 
c8isa, o Clive falou alguma coisa para vove, e~ disse: não, não falou 

I 
I 

n ac a para :::in:, a e ele não f'e.i.ou n:::.:.~? para vo c e , eu c í s s e ; não, n~o fc- 
..•• - - .. - •. 
.i ou n t.c.a , .c;u o i as e para e.1 é, q1..1E: sr 2. o s.r-a .:.:.. z e r 

,, J 

vo c e , que vo c e 1 

não anú as s e.; mais lá d en tro co m.E.rti:. meu 'Sen.ng2.l, eu 
. . 

C..lS.5 e: Xa;LS 

Poroue não é ~ais oara anõar, e~ 6SLOU ln~ tiz~ndo, e iá ceu as costas - - . 
e foi e·.tor&, e ~e;,ois eu 1,0::J-si cc ah e c i mer, •. e q:....i;, a er a :.ustarnente e e­ 
viio aE oris~~ações qu~ ~ ~Eúte aa~a para c2 seringueir~E, e~ L2::bé~ 

nao ligu.;;i par E. isso, co n t á nue í o rs eu t r aba.Lnc , E: ia.Í ccr.eç ar are a vir 



L..E.!llÍ.nc:Las par 2. a rep ar-t í.ç àc , Doutor Roraima, eh e f' e do setor àa SUCA.r-:, 

acatou a.E õenúnciasE e ~anco~ me chamar várias Vçzes, e me imprensou, 

p e rgun t ou se eu era funcionário d a SUGA!·~~ ou se estava s endo t'unca ong 
rio co sinà.icato. E.u falei para ele que,_ eu era funcionário da SUGAM; 
asora, só qu~ isso não me impedia àe eu dar algumas orien~ações para 
os coQpa.nheiroE seringueiros já que a minha vida estava àependendo / 

mais neles; porque eu 9omia, dormia, na casa desles, õe que propria- 
• -- mente da reparticção.~e chegor u~ momento e~ que em fui transferido 

para Brasiléia, depois me ~ransferira.rr: para Rio BrB.IJlco~ foi uma vida 
~ A 

de inferno,andaná~ para aqui, •para acola, passando dois, tres meses 

fora da família, e'com isso chegou o meu momento, que eu resolvi àei 

xar a SUC_.:..t>';r e ir embora para o &mingal , ser o seringueiro que eu já ~ ,.. 
"tinha siuo antes~rsso eu fiz, voltei, àeixei o e~prego, e fui para o 
~;ur,.icípio cie Xapur í , p r-o cur-e í uma .colocação 11.0 Se r í.riga.L d a .. floresta í 

' 
no Rio Branco 

1~r~à.e 
__ ~u. moro hoje.'·t .A do í s anos atrás, eu estou um dia 

no ~ar do lnGio lá na ruia Joaç&lina, eu não es-r.ou no bar, eu vou pa~ 

sanco e~ frente àc bar- e so~ cha.!üadó oelo 
.::. - Dr. ~uaia,que estava to~a~ 

ão ue vinho j un t o com o Lnc í o ; .Sabe Raiu:.unao . manrie í te ch anar para T.C· ., 

mar uc vinho junto con, a gentE:.. Eu ô í as e: 21ha rapaz, eu nez es t ou 2. 

f í.a; ó.e t.oraar , r:.e.s como vo ce e s t a conv í.ú anc.o , eu acno que para forr;:;ar 
ma.í s es t e conh ec i.menuo , es c a amí z aé.e que a ;er~tê. começa a 'ter eu vou 
t omar , e eu fiquei ali t omanco um vinho com e I e , conve r sancc com ele, -- 
co:n o Lnc í.c , ~ d.aliJ · a pouco cn egou o r,~1.rco Soares junto coe o tio ão 

Dr. Guaia ~-que mora no Rio de Janeiro, .:;uE eat.eva p asaando férias no / 
L;;.nicÍp io é e Xapu r í , e anúando inclusi v e core o Eirco Soares pelo Serin­ 

gal, já que neste mome n t o o Eirco Soares não estava ma í s neste Serin­ 

gal~ e estava hoje senão gerente àe uma íazenãa óe nowe Cavaco no rio 

Xa?uri,que o seringal tem o nero€ de Tupa, e ali checou o tio do Guaia,..1-· 

,k;, ele já tinha me vis~o u~ dia, inclusive lá num banquete, .~er dize; 

êl€ estava num oanque~e jun~o com uns guardas e a S0C.PJ:. t omandc uma ca- 
' 

cn aç a e corn endo un; jabuti, e eu estou p as s ancc.s- f os :.Jen1nos d a S\JCAE 
ILE ch anar-arn e me d i.e s er am: o s eu f u I ano ó.e t a.l , esse c.a qu i e qu e eu 1 

(;} 

não sei do nome :5eie, ee t e c a qu í foi ui, _,-ra.11.:e cocp anh e í r'o nos.se, da 

só cue Jélé ieixo~, hojé f s~rinzusiro, trabalha no sindic2to - ,. '- - 
OV- 

;;;:-i_é s e deu ~ conhE::~:..:r:~r.to corru.,;o,...- Ê E::!ltão r.ee sc acz errt o que 

- ·- ,-, . ~· ::L. -: • .t' .•• , 

~~ estou 1~ nc lar •. o~ando este vinho JUn~a co~ o ilr. ~uaia E e lncic, -, 
c.r,ei·vu. €.S1é t í.c e o Our.a a a::orr:pannaa.o co __ 2s •. e : a r co =v=r e tio oo 



Dr , ~ué..ic. foi ~ :.e. ac r-es ent ou o cr s, o E1rco Soares,: Clha este; é uma i 
••. • "" I 

rapaz quç eu ~s~ou conhecendo agora, Umé ?essoa muito boa, apresento 
f, . h r, / a vocé, a9esar ae que ac o que nec preciso apresentar, porque voces 

se conhéce~, porque voe& também é filho naqui tallibém. 

Ent~c, o ~irco Soares foi e disse que na realiâa~e me con­ 
hecia € se ó.av a nu í "'GO ccm í go , e só que hoje eu era um grande inimigo / 

a viáa àele, isso e aquilo/ dele/ Dor .cu e t í.nh a p ro cur-aúo at r ao afhaa I' _f.__.... • e "' 

out ro , .fui é falei para eie: ftlha,eu não 
I 

VOC€ 

tenho inimizade com ningúem1 

agora se 
I 

que voce es~a senuo meu inimi~o injusto. Elé disse: injusto não, por- , ~ 
oue vocc ficou quando trabalhava na SUCA~, vocé era enpregaão do go- 

quer ser meu inirrigo, isso e problema seu, a verdade 
, 
e 

verno s ficava fazendo Ggitação por dentro do Seringal, aconselhando 

os E:-eringueiros contra a gent6. Eu disse: eu nunca aconselhei serin 

gue i ros con t r e voe(, eu ap enz.s aconselhei os seringueiros, orientei / 
através ô.o Sindica to, n20 era eu Raimundo, ID8.S as informações que eu 
tinha o.o Sin . .:.ic:::;."to passava P ~ra os seringu€ iras, que era de não s€ J 
subme t er- a ur; preço miserável da borracha conf'o ru e voe~ estava p agan­ 

éo E àe~er~in&das també~~~iJula~âo no peso.f a q~estão ~eles e8:ar ' - . 
f 

Si~do ex~u:sos ~~s colocaoões, inclusive voce Jolocandc pare eles que - . 

a co Lo c aç âc , o S<21'ine:'.C-.l naô ef.r2. maa s c e Le e qu s ia ser da s eu fulano 
' ~ . 

de Tal, e que eles tinha~ que ir emoora1 ;ru. procurava informar eles í 
que isso não podia estar acontecendo e que eles procurassem se unir e 

se contrapor contra este tipo de coisa; ju nunca empurrei eles contra 

voe~·; simplesmente é e í. algumas orientações a eles. Ele t~ e coisa, / 
/\ voce hoje e/seu inimigo mesmo, isso e açuilo e ou~ra t vir~ e iexé. 

i~ Qisse: tuóo bem, e voes não leva em consiãera;ão que cheg~va lá no 

weu b~rracão comia a minh~ custa, àormia, passava dois día lá ueitaõo 

numa rede,. t.'ías a ver-ô ade , falei, € que eu nunca fiquei ô.o í.s d i a dei­ 

tado lá no teu barracão, eu apenas c.o rm í a de ·"'-::! dia :;> ara o outro, e 

no outro dia eu já procurava ffi6 deslocar p~r2 o ~2.u serviço, porque 
foi pessoa ~e ficar enrolanào no ~eu - l' . . :raca no, ~ ~epoiE a 

.,..,.. ,-. ·,.; .!- r n ~ • O., r'I .""\r'"" • • .,,,.. ::: ..,. "::: - -~ -- - .•.•• ~ - ri" · - t r .. .- '*I: h ...:"v.1;,c:..yc.O ÇU€ '""U ~i.;~1 no seu oar._ aCa.O 1., O uc_.,1;:; •• _ ..•. c:;. •.•. o se.... ~ aDc::..!. 07 

porque isso era fru~o do que 
isso, ~lese irri~ou, che;ou 

'· voce e xo i or-ava Co2 seringueiros e coa / 
s ficc..r ::Eic nervdlso,. A~é o In .. io pe5ou 

2. _ ir~:--i-2 'oo Le a , _;,E:u::anâ.o qu~ tivEsset a.l guma a:-::"'- ô.entre ó.z, bolsa E / 

•. r ancou 
V - , 1 .... - - .i.a na _.:-rate e í.r a; eu n ao ant.av a c o . á~~~ e cois~ nenhu~a, an- 

úav a .::ir:._::lss:::.er:ie coz, o s a.e us -:ocu::.cr1~os nr:, ~-olsa, e ali travou-se I 
I 

- - . ; . - -· / ur.a .:.::..scuss3..:. i.as t an t e e e r s a e, €U e. ezu e ; :. · :i~.::."'GC o e c i.z e r o ar-a - - - 



p 

e l e : .Clha, eu sou aabcdo r úE qu e vol t r amou con t r a a r;;.inna v í ua , in- 

clusive coment ou que estava p aganúo cinco :ril cruzeiros para. um suj e_i 
A , / '&O~~ matar, e eu sei de tuà.0 isso~ ~gora, so t~~ uma coisa mestre, 

' f se voce pensa de fazer uwa coisa dessa co~igo, vocé fica sabendo que 

já muiLos companheiros já te~ conhecimento disso/~ se isso chegar a/ 
" · . r - - 7 acontecer..,... voce tamoe~ vai pagar o mesmo preço, es"&a entenoenao. 

~ "'- 
tntão ele disse: _.1-sso é mentira e aquilo o ou~ro~ Então eu àisse: ){ão 

É mentira, porqu€ no dia ez que vocé àisse/ nào t í.nna só uma ou duas/ 

P essoas tinha mui "&as Dessoas e a discussão foi mais ad í.arrt e , P r·.P. .• 1t1 ii-: ' - , 
Depois~ o tio ào Guaia tirou ele E forar.. ewbora, é 2 gente/ 

ficou lá, e àaÍ fui emoor2 para casa. 
~~ 

A verdade é qu~ a.;1tes disso tinha.aontecido a gr~ve; uma / 
zreve. Aonde a g errt e saiu para Rio Eranco E>:. númcr-o ó e cento e t anat as 
p ee so ae , e cor; o pessoal acocp annou uu; e Le ce n t o qu e já foi inclusive/ 

seringueiro, e que hojé é marreteiro, é u~a pessoa rr.uito ligaào a / 

~les por nome àe Antonio Freire, ~ tem co~o a?é~íão Carapanã( e esta 
• 1 

:? e s s ..:a a gente até ignorou a presença ci~ie ;10 zov í.mer. to, porque ele J 
nao tinha costume andar nésses moviffientos aesiffi, teve durante os àias 

cu e se es r eve eu: Rio Branco, a g~nto& s er.p r€ r.o t av a o jeito c.e í e assim 

~uito risão, mui~o chegado à8 pessoas e tC..:, ~aE a ~8nte co= bastante 

' cuiàaci~. 
Ao têrminar estes movimen~os a f€nte Sç voltou p~r& as suas 

colocações, 
I 

é ;ente tomou conhecimento üê quo& es~a pessoa~ estava co~ 
u:na. l iga.ção· mui "to 5ranã.e coa essee cat.ar aáa , coa esse l·lirco Soares, e 

a prova disso foi tanta, que neste di& que ouve esta Qiscussão nossa, 

no outro dia eu chego nc Bairro áa Siuéria, onà~ este An"tonio Freire 
tinha uc barzinho, e que eu era acostumado, ~s vezes, a co~prar um ci 
garre, ~amar uc refrigerante lá, então chcfuei, estava conversanào e 
tal, f~~lanào e.a discussão que se tinha ti é.~ lá, e: acnô e disse para / 
ele: eu sei que hoje ele es t a aqui no n1C> ÀE.._.,uri, aí é gerente da Tu- 

~ o&~ .i"àaí o Caraoanã foi e disse~ não, nso ~~é não es"tá aí na fazenàa - - 
:·una. n~.o e t aã , :Suai olhei as s í r. para ~::..s, ·.::...é o Lnou p z.r a m í.m cor:/ - . - - 
o s olhos mui t o 5ranâ.e d í.z enúo cu e o e ara r.ã ; €:S t ava E. coisa e tal, 
e s t à s í , r ac az no í.s eu es:iv€ ~ conv e r-e ariáo e a; .. o cara a í.nda / 

\ - l: 
orrt et; a nc í.t e , .zn c Lus av e eu c í.s s e p a.r a e I e : ei, c s t.ou s ac e ndc , que v o-- 

; ,. ~ 
' e. 

, ~ ~ ... -- ... , ., . . -h - e s t a ai na l.''a.zenú.a 'l"..:.pa, na ar ea a nc.rus i v e ao: .• e e e.:.. t r-a.o a.r o e nac 
(' 

p e n s ar' que co::. isso, eu vou o:Jt'!I í a e ar a n t ; i c.aco o o r qve voe':::- está. / 

112.01 1 qu a.vc o eu d í as e isso, o e ar a se íe.cnou ~ or.i xou a c abeç a , e 



f a ccu me í o s e.; jeito, e : c e r t c ._ que ei..; come.ce i já. a p er cebe r à.eter=:i 

naúas coisas que podia:_ ~s~ar acontecendo, ~utros dias mais na frente 

ele tinha este COlliércio a:~ ~~rretava no~ se~s fu~imais e tinha uma CQ 
Locação o.e n t ro do :::> e r 1:-Lgal cio Tup a, 

E~ bem não espere, 2~~ou n& ciàaáe, vou caminhando e me topo 

co~ ele na rua e ele cs tiz: Raimun~o,rapaz é o seguinte, os animais/ 

l é. uc Tupax invaàirarr. o me.u roçaã.o lé na m i nh a colocação, comeram as 

coisas toãas que tinha lá, é tal e coisa, e eu es~ava querendé inclusi 
1,. - 

ve que voces fossec lá uar u~a olhaàa, isso e aquilo, e aquilo e outr9. 

teu, jé. me í.o experiente cor; as coisas)~ àisse: rapaz, é o seguinte,/ 
e~ acho que a coisa deve começar da seguinte forma, a pessoa que esta 

prejudicado teffi que chegar para os caras e dizer: eu es~ou prejudicaão 

por está e~ por es~a forma, e quero que i~denizem os es~ra0os / 

que os animais fizeram na minha coloceção. ~ ele ficou insistindo se 
eu ia e tal. Eu disse: estou rrui~o atarefaão co~ o serviço e não pos- 

/1. 
so dar certeza que eu posso ir lá, mas que a ffieóiãa imediata que voce 

te~ que fazer,é procurar estas pessoas e procurar cobrar deles a ind~ 

nização cos estragos que os animais fizera.i:., E passado isso, quanà~ 

foi co~ os dias, a gente soube que ele tinha 1néenizaüo a colocação/ 
com os caras, quer ãizer, isso aí s~gnifica que Uffi~ pessoa que esteve 

no movimento, estava apo í.arido a luta ô.os e er í ngue í.ros que: era de não 
vender as colocações, e isso aquilo, e aquilo outro, e logo pega a / 

própria colocação e in6eniza COili eles, e m21E mostra que existe real­ 

mente uma articulação üas coisas, o cer'to é quE àaÍ para cá, a gente 

aemp r e v er, vindo, i~ e outro, f :.:.lruião que enco.aenúaúo por este ele!DeQ 
to, e ses dúv í da nenhuma pelos c.Lerien t o s cia.1iordon: pelos elementos 
da01Plancap1 t amben , que t udo t ea área aonde E. ;en'te mora, ali ac redor 

e que é o ~ovimento hojE:: ~2is forte dos seringu€iros contra o ãesillat§ 
"'I •. - - ~ •• •• •. - ' ••• , mente, contra de t ernn.nacas pressoes, __ 5r se .. m:..1v1a.a n ennuma , ~le e enc,2 

/. - f' - •. z en c aáo por estas tres f az er.c as , por es t es t r es e i e.aent oe , que se a.1- 
. t - - - z e ; c.onoe , ;;é-ren es c e s s as r az enc as , e OE .::cer::i.:.i:Uê::..ros, 6.rar_~s p ar t e 

dsles, e s t ào s at.enáo que inclusive e Le r e c ei.eu quarenta ::r..1.::. cr-uz ac.o s , 

º ,·:::. ....• - que v e a, p ae s anc o , E 

que v en, f í.canco f r e quer.t e as conv e r-s as ác p e s s oaâ co= s ~~n~e, ç eu 1 
/ 

ness~E a:1u2-~9as qus se~pre estou ~~r~ oe ~aEs. Jor êuaL o~ tr€s vezes 

que es~o~ viajante, e~~s p~sEoa, ~3~c Car~~s~~r q~e i e ~ntofiiO ~r~i- 

ele ~e: eDco2~atc coLtersa~o co~ & mulher, e 
cu e 



e- 
l- ,. , .. ,, • 

:·~;:-·o. e e .:>011 que SE:. s a; 02. ç:1.E. E u::.:: ·Jessoa Z....!.. t az errt e p er í goea , o ir 
_:_:-. o es.s es e l en.en to , que:,;_.:., e s t oi, Len.c.r ado :..o nome dele, jun co cora / 

Cl,'l'l/', 
ou t r o , ncs t e t ercp c seri:-.- ue í r-o , ~er~ f i:.. :JOr ut; velho de nome Fenes 

. (J 
r.a coloce.ção, estou esqueci e o ago r a .co Ser ~rtf;é':.l ~"ª Floresta • .,Jif povo / 
do ::;eringal ca Floresta e ac e cu í t c disso, c onr.ece mui to este aconteci 
mente lá,. 0 Ant on í o Pr s i r e ::ié anos a.trás, mui t e, gente sabe disso,d.eu 

·-1 
~- 
! • 
' 

f 

r 1:. 2. ~~- rapaz que era f r e gues de í e , p ar c nã.o pagar uc saldo que o rª 
paz :.E1ha na cão dele, :...e_...,ois assassinou outro seringueiro ô ent ro o a 
ciê.ade porque o rapaz áçvia u~a par ~e botas a e::ife, e agora, recente­ 

mente, ur ... s cinco, E eis c e s es , urr.. outro rapaz por nome de Albertino, / 

por apelido d€ Jacu, ioi ta~béi assassinado e jogado na água, foi ti­ 
do assi~ co~o mort~ de aíob~Iento, ~as tod~s as pessoas que vira~ o 

corpo ã.e.,?ois qu e foi encon t r aoo , d í ss er aa que aquele hor.en j ara.í s ter 

ria ~orrido afogado, por si~~l tinha buraco nc rosto que parecia ~e/ 

b al a º"· a€: un, ferro à.t;. ;o:1ta mui t o fina, t í nn , cicatrizes o e p auâ a.ca 
e existia uma diverg~nc1a, inclusive ~ui~o ~r:.n~e dest~ ci~adio ,tee­ 

SE i.::.cf;rtino co; e a.rn ào à.€15, qu e r à.izer o J..lbe.rtino, 0 ou t ro ir..ãc 
ê.~ !-_lb-srtino, cozo Car ap anã , existia un,a c í v er-gênc í,a brs t an •.. ç .,.r8.n- 

e.:::, s:-1 t ào , t rat a-. e é e u.; e 1 t::.:;e:::....-~o al t ar.e n te ;; erit::oso. 
t • 

Eu não sei SE: o Ch i/o quer co Lo cr.r :.2:u al guma coisa, b e s, , 

ou 2:!enos preocupação - r - --. s t a ..:;~ -- · .. Y""·•· cu e ~ 6cnvc e~ a, .,...:.. ou e vive .1;::.::;. 

t es tr-é:balhos que vive, acho cu e os cotr o anh e i.r-os é e vem t ocar conn e c ; . - - 
men roa e.as cc í sas que es ~ão aco nt ec e ndo cc., é. ::..::.nte, por isso a ;sn- 

~~ fa; es~as ~eclaraç5es. 

Bar:., quer í s f ~:i. ar- u.; p oucc , e ou :, 

se comenta at ua.l.n en t e , n'zo quero aqui r e Le t ar " p ass ado e;-.;.€: o F,ai:!:UQ 
co já colocou e Que to~o mundo sabé, qué a ;~~ti: ã2 ~2c~ua ~E 7C, a 

intenção e.os fazenà.eiros ó a re;t:;ião é e l í.z í nar ré2.:.:.!c,,1:.c. o s C:iriGen - 

tes sindicais, ~gora, atu&lllien~e exist.eE muitas fofciccs ~a cidade je 
- que. ;:;S: ao o r _ :.:· ...•. :g. 

ô e Xapu r í , e s t ar í au entãc e n't r e E::.o;;.~ ;-.é:.:.~:ü.r._.:: ~-é::Tos E: Siuco L:::n::es, 
, 

:: :- _ ::- ~- :-aE 

a 5~~v~çc ~: S~. 2irco Soa~cs, E-I"SntE- :.:.z.. Faz enc a :c..va.cot ~ f 
/ 

f . . , - - aze:::...eiro ~arr;.tE:!: r!:... r~§::1.ao ~ 
•.. . \...- ' . ,, 
Ar?uri, ccn~ec1~~ ~a~o~= ~o~o u~ ~os 



,. 
'· 

A~ualm€nte é o que êt comenta elli Xapuri, e esse azs~nto já / 

~áSE& a ser cowentaüo na cióade, o sindicato já encaminhou c~rta ao 

s~. Anionio Freire, dando ó€ ciência ão fato, e que ao mesmo tempo, 

nós já es t amo s p r-ep ar ando e mui tos companheiros já estão prevenidos 

con~ra essas ameaças, e eu acho que isso faz parte tam1ém não só do 

Antonio Freire, Eirco !:>oares, mas isso f az p ar t e e e um plano tos lati 
íunàiários, que âe qualquer maneira eles estão preocupados coe o ava~ 

ço àa orbanização üos seringueiros de Xapuri e ãe outros lugares que 

começ~ a surgir, eütão não é à-toa que estas pessoaa estão se artic~ 

lanâo para eliminar a viua ãe alguem; talvez eles ache~ que matando 

Raã.munúo cie· Barros ou Chico ~:E;nà.es, co:::r. isso eles conseguem barrar o 

ava~ço co movimento sinàical. fuitas vezes te~ se feito ueLÚncia. E a 
justiça, inf elizrnente, cio Es t.ado , sempre até hoje foi omissa nesses 

acontecimentos. Eu acho quê i i~portante que o próprio gov8rno do Es­ 

t ado e as aut o r í áaó.es policiais tomem a p rov í óênc í.a , porque t aab em no 

mcm s nt c ou e a ;2"ente esta denunciando e cue e s t a Levando ao conhec í.me.. 
J - - - 

to do óoverno do Estado, e das autoriàacies, € se elas não -co~:1 al~- 
ca provid~ncia, elas ta:1téffi serão rtsponsávéis p~io atentado a qual­ 

quer co~pnahtiro sinâicalis~a neste momento, o~ e~ qualquer momento 

qué isso acontecer. 

Er a o que eu tinha cus colocar aí, Dara os companheiros. 

Acrescentando mais ainàa, alguma coisa, eu go5taria ainàa 

de rç~istrar também que na terça feira dia, ~ão estou lembraào o di~, 
- ,. ' nes1,e mesa.e agosto, às uuas horas à~ xa~ã, na seue óo sind1ca~o, €ü 

t i v e ó e ~_,assar al gunas horas ea, e s t aco de alerta j un t o coe o cccp an- 

h c í rc Assis, que é un d.í r í.gen't e eia comun í daae e e ~fov a Esp eranç a, nc 

~oGento que a gente foi despertaóo oor u~a b~~ulno ~entro da seóe ao 

Sindicato e logo, em seguida a gente descobriu que um elemento estranho tentou 

entrar pele porta do girau da cozinha da seàs e, Sindicato. porém foi barrado. 

porque no momento em Que ele tentava entrar, ume das tábuas da cozinha quebre~~ 

a pessoa caiu fora. 



9. 

Outro da a , h av í a OE v es t i.gaos e e rastro ·: i.s i ve írcent e lá., e "tu- 

• , T,· coi, est€ .ia ve ••.. acont ec en.ao .12. cua i c t.sn.po , 
:· 2 noite s egu í n t e p r-eocup aüo cc., a éí cuaç ào ~ uz cono anne í.r o Í 

e.a c í úaáe , ó Ju l i.o e e Cas t ro , pr-es í c.errr e o.o C:.iretório Lu:ucip&l do P'l., 

Wé cas a , ::..1... úo rc.a n a 

. , ~ - - - . - . 
=--~u.""':... v at, .Jessoas es i r ann s a , j a c sr-canuo C' a aco t..é caca e e .:.o:.._;;c:.nn:::::.- 
-~ --!·· e- ~:.--cE.r;;.r.a.·o ,.,,,, -·· -"'=--'--·vesse- ~~-e:-·:-:::- --e~.~ e: •• v a zc.nno o·,._ _.v •... __ \_.._ ±---• .._ _ _.1 ~lr,.Ã..c.. e.~ __ ._.J.. ~--..L •.. --- \/ it. ..&..e:..,~,._ ..•.. .ç_,..,1,.1.+• i... 

- . - .•. , ._ "' s-:;-v,:n •. , qu e por vc ; t.é.. e a :..~1.a-r..01 i.é., '!.:::. e r e: .. e nt o uaanco cnap eu .!:"ana=:2. 

nc .:oc~, - . 
o r-eo cup as s ez. cc., 2. z r-op r a a cu es t ao -~- _:.:.: .. ~ ~-= ;~- 

co í.sas r,r,,...-- ~ r,r·,... .::.·--,.i. ~i:: _v .... J 
- ~.:~espere :-,o\.. •. :--2. 

:- _r._ f::.ros 


